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B O L E T Í N O F I C I A L 
DE LA PROVINCIA DE MADRID 

ADVERTKNC1A OFICIAL 

l.sts l e y e s , o rdene» y anunc io» q u e h a y a n d e i n s e r t a r s e en 
tos pOLtTIKKa or ic iALKa se han d e m a n d a r a l Jefe Pol í t ico 
r e spec t i vo , por c u y o c o n d u e l o se p a s a r a n á los F.dllores d e los 
o o n c i o u a d o s p e r i ó d i c o » . 

[Heal orden de 6 de Abril de 1839.) 

p u b l i c a C o d o * l o * d í a * e x c e p t o I o n d o n i l n g w * . 

JÉ? PBECIt tH l»K MI *< at lPClO.1 ílfc. 

En e s ta c a p i U l , l l evado i. d o m i c i l i o , i 'ao p e s e u * m a n t u a l e a a n t i c i p a d a s : 

fuera de e l la a'Bo al m e s ; • al t r l m e a t r e ; l a s e m e s t r e y aa 'ao por un a n o . 

Se admi t en s u s c r i p c i o n e s en M a d r i d , en la A d m i n i s t r a c i ó n de l Bui . r . r l .s. p l a t a 

de S a n t i a g o , 2 . — F u e r a d e e s t a c a p i t a l , d i r e c t a m e n t » por medio de c a r t a á la 

A d m i n i s t r a c i ó n , con inc lus ión del i m p o r t e del t i e m p o d e a b o n o en s e l l o s . 

A D V B R T K f C I A KDiTCRlAL 

L a s d i s p o s i c i o n e s de l a s A u t o r i d a d e s , e x c e p t o l a s q n e s e a s 
i i n s t a n c i a d e pa r t* no p o b r e . *«• In se r t a r án of ic ia lmente ' a s i 
m i s m o c u a l q u i e r a n u n c i o c o n c e r n i e n t e a l s e r v i c i o nac iona l q u e 
d i m a n e de las m l a m a a ; pero l a s da In t e r é s p a r t i c u l a r p a g a r á n 
60 cea t i m o s d e pese ta por c a d a l inea d e I n s e r c i ó n . 

H u u i e r o « m o l i ó 4 0 c é n t i m o * d e p c a c t . - » . 

f K t S ' ü E N C l A O E L C O N S E J O 0 E M I N I S T h ü S 

s s . MM. el RKY y la R E I N A Regen t e 

(Q. D. G.) v A u g u s t a Real F a m i l i a con

t inúan en esta Corte sin novedad en su 

Impor t au t e s a l u d . 

MINISTERIO DE LA. GOBERNACIÓN 

Real orden 

E x c m o . Sr . : El Consejo do Estado en 
pleno ha emi t ido el s igu ien te d i c t amen : 

«E l Consejo ha e x a m i n a d o de nuevo j 
el expediente ins t ru ido á ins tanc ia de Don ' 
Gui ' l e rmo Rol land sobro pe rmuta de cier
tos túr renos : 

Resu l t a q u e el ano 1863 el in teresado 
pidió permiso al A y u n t a m i e n t o para le 
vantar y cercar unos pabel lones en t e r r e 
no de su per tenenc ia , y que al m a r c a r el 
Arquitecto inuuicipal las a l ineac iones y 
rasaules mau i f e s tóque do los fundos m u 
nicipales debía abonarse á Rol land 26.813 
pies cuad rados , va lorados en 201 escudos . 

Poco después , en nueva ins tancia , fe
chada en Murzo en 1869, pidió el m i smo 
intoresado al A y u n t a m i e n t o que le i ndem
nizase del terreno que se le babia turnado 
para vías públ icas compensándose le con 
otros per tenecientes á l a Munic ipa l idad . 

Después do d iversos t r ámi te s y d i l i 
gencias, el A y u n t a m i e n t o , en 22 de F e 
brero de 1875, acordó dejar sin efecto 
todo lo a c l u a l o , p rev in iendo á Rolland 
que preseutara los t í tulos de propiedad 
del ter reno que decía per tenecer le . 

Con tal m o t i v o d e d u j i au te el J u / g a d o 
demanda civi l o rd ina r i a con la pre ten
sión de que se le res t i tuyesen 45.497 pies 
^ e fal taban para c o m p l e t a r l o s 88.2 n), 
e ( l u iva l eu t e s á las dos fanegas y med ia 
^ e en lo a n t i g u o med ian los te r renos de 
8 0 propiedad, á lo cual opuso el Ayun ta 
miento la falta de presentación do t i tu lo 
de domin io que justificase el de recho á 
r«iv'tn ¡icar mía finca de la cabida iudica-
^ a ¡ que no se de t e rminaban con exac t i tud 
los terrenos que pertenecieron al d e m a n 
dante y se ha l l aban poseídos por el Muni-
c i P>o; que ni por Rol land ni por sus an te 

cesores se hab ía «-stado en posesióu hac ia 
m á s de t re in ta anos de u n a t ierra de dos 
fanegas de cabida , y que tampoco h i b i a 
sido d e m a u d a d o el A y u n t a m i e n t o an tes 
de abo ra para en t r ega r los t e r renos de 
que so t ra ta ; y por ú l t imo , que era fácil 
que el que ocupa la glor ieta de San ta 
iVirbara y los caminos adyaceu tes se h u 
biesen t ó m a l o de er ial comprado por la 
J u n t a de Abastos en 24 de Diciembre 
de 1756. 

Seguido el pleito por todos sus t r á m i -
ti-s. se diet-i sentencia en 29 de Marzo 
de 1878 dec la rando que Rol land t ema de
recho á r ec l amar del A y u n t a m i e n t o ol 
te r reno que de la finca á que se refiere la 
asorltora de 6 de Febre ro de 1863 se h a 
bía tomado para vías públ icas desde 5 de 
Marzo de 1839, puesto que las ocupac io 
nes an te r io res á esta f ecbauo d a b a n d e r e . 
cho á indemnizac ión , por cuanto babiau 
quedado prescr i tas por el t r auscu r so de 
t r e in ta años . 

Resue l ta asi la cuestión de derecho para 
fijar los bechos concretos y de t e rminados , 
referentes á la justificación de la cabida 
y del valor de los te r renos ocupados , so 
pract icaron d ive r sas d i l igencias , y con el 
d c lamen de los L -Irados consistoriales se 
conv ino en uua t ransacc ión que fue ap o-
bada por el A y u n t a m i e n t o en 16 de Abr i l 
de 1884, en la cual se es tablecía: 

1.° Cousiderar l eg i t ima y procedente 
la indemnizac ión á Rolland, con a r r eg lo 
á la s emenc ia d ic tada por el T r i b u u a l de 
jus t ic ia . 

2.° Dar en pagode toda indemnizac ión , 
y por vía de t ransacc ión , el t e r reno de la 
v i l la , s i tuado en la c t l l e de San Opropio, 
conocido con el nombre de Corral de L im
piezas, con deducció i de l a - p a r l e s q u o en 
los p l a u o s d e reforma de aquel la par te de 
la pob ación se des l iuaba para vías p ú 
b l i c a s . 

3.° R e n u n c i a r D . Gui l lermo R o l l a n d 
las 3 2 . 5 3 6 pesetas que resu l taban á su 
favor e n t r e la tasación de los te r reuos ocu
pados por el A y u n t a m i e n t o y los que aho 
ra daba éste cu c a m b i o . 

l.° Que de este ter reno no en t r a r í a 
en posesión Rol land basta 30 de J u n i o de 
1836 en que t e r m i n a b a el con t ra to de 
a r r e n d a m i e n t o que de d i h o local tenía 
hecho el Muuicipio con el con t ra t i s ta del 
servicio de l impiezas de Madrid. 

Y 5 ° Q ' , e si t r anscur r í an seis meses 
! sin da r l e posesión, deber ía abonárse le el 

i u t - r é s de un 6 por 100 del capi ta l en te
r reuos valuados en tasación pe r i c i a l . 

E levado el expediente al Gobernador 
de la provincia , esta Autor idad lo pasó á 
la Comisión p rov iuc i a l , la cual es t imó por 
mayor ía q u e el caso de que se t r a t a es taba 
comprend ido eu la reg la 3. del a r t . 85 de 
la ley Municipal , q u e bace necesar ia la 
aprobación del Gobierno y que la p e r m u t a 
es onerosa á los in tereses del Municipio . 

F o r m u l a r o n con t r a este d i c l amen voto 
pa r t i cu l a r dos Vocales eu el sen t ido de 
que el A y u n t a m i e n t o babia obrado d e n 
t ro do sus a t r i buc iones y con a r r eg lo al 
párrafo segu. ido del mismo a r t . 85 , y q u e 
a d e m á s resu l taba beneficioso á los i n t e 
reses de la Municipal ida 1 el medio de 
compensación a rb i t r ado , con cuya opinión 
es tuvo conforme el Gobernador de la pro" 
v iuc ia . p res tando eu 19 de Agesto su apro 
bación al cont ra to , el cual las parles e l e 
varon á esc r i tu ra públ ica ó inscribieron en 
el Regis t ro de la propiedad. 

Cont ra esta providencia r ecur r ió á ese 
Ministerio en 11 de Sept iembre el Marqués 
del Risca l , en coueepto de Pres iden te do 
la Liga do Cont r ibuyen tes de Madrid , y 
pasado el expediente á la Seccióu de Go
bernación de este Consejo, fué de dicta
m e n que procedía devolver lo al Gobe rna 
dor , á fin do que se l imi tase á e m i t i r i n 
forme como dispone la reg la 3 . ' del a r t . 85 
de la ley; y pasado luego á consu l t a d*l 
Consejo, opinó q u e , teniéndose como in
forme la resolución del Gobernador , podía 
ap robar se el mencionado contra to con ex
cepción de la c l á u s u l a re la t iva á que se 
p a g a r e e u te r renos el impor te del 6 por lOü 
q u e devengue e l capi tal en que se va lo 
rasen los dados á Ro l l and , de no e n t r a r 
éste en posesión de ellos el d ía señalado 
eu la escr i tu ra . 

Por Rea l o rden de 31 de Aposto ú l 
t imo se declaró la nu l idad de todo lo a c 
tuado desde el 19 de Agosto de 1331, en 
q u e el Goberuador prestó su aprobac ión al 
con t ra to , y pasado de n u e v o el expediente 
á iuforme d e la Comisión p rov inc ia l , en 
desacuerdo con lo q u e an tes hab ía m a n i 
festado, opinó q u e debía aprobarse el con
venio , pues to que de este modo se ponía 
t é r m i u o á una la rga y perjudicial con
t ienda , se satisfacían intereses l eg í t imos 
y se l ib raba á la Adminis t rac ión m u n i 
cipal de g r a v á m e n e s y l i t igios . 

El Gobernador de la p rov iuc ia , es por 
el con t r a r io , de d i c t i m e u : p r imero , q u e 

a u u l a d a como lo fué la providencia d i c t a 
da p i r su antecesor en el cargo con fecba 
11 de Agosto de 1884, se es taba en el c a 
so de resolver sobre ol fondo del a s u n t o , 
ó sea aeerca de la val idez ó nulidad de 
l a s bases de t ransacc ión ap robadas por el 
A y u n t a m i e n t o : s egundo , que d i c h a s b a 
ses se h a n adoptado c o n t r a v i n i e n d o al 
principio es tablecido en la sen tenc ia de 
29 de Marzo de 1378, y á lo o rdenado en 
d i c h a ejecutoria; t e rcero , q u e proco le r e 
in t eg ra r el procedimiento a d m i n i s t r a t i v o 
al Es tado del aprecio de los te r renos e x 
propiados á Ro l l and , y en su caso, á los 
del Corral de Limpiezas por peri tos n o m 
brados por el A y u n t a m i e n t o y por Don 
Gu i l l e rmo Ro l l and , des ignándose en fo r 
m a legal un tercero en caso de d iscord ia , 
cuyos peri tos deberán tener presentes l a s 
condiciones ac tua les de las fincas de q u e 
se t r a t a ; cua r to , que procede a n u l a r y d e 
j a r sin efecto la esc r i tu ra o to rgada por el 
A y u n t a m i e n t o en 3 de Octubre de 1884, 
para lo cual hab ía que au tor izar á d i c h a 
Corporación, á fin de que formule a u t e 
los T r i b u n a l e s ord inar ios la d e m a n d a co
r respondien te , y por vir tud de e l l a se i n 
val ide y cance le la inscripción h e c h a e n 
el Reg i s t ro de la propiedad . 

El Consejo no ba i l a n i n g ú n n u e v o 
dalo ó d o c u m u i t o que a l te re y modif ique 
los t é rminos del expediente , tal como fué 
a n t e r i o r m e n t e objeto d e su examen . 

La c i r cuns tanc ia de haber r e sue l to el 
Gobernador acerca del conven io , p r e s t á n 
dole su aprobac ión , mot ivó l a Real o r d e n 
de 31 de Agosto de 1884. q u e d e c l a r ó 
nu lo aquel t r ámi t e y todo lo ac tuado des 
pués; m a s al subsaua r se aquel defecto d e 
procedimien to y un i r s e en su c o n s e c u e n 
cia los informes de la Comisión p r o v i n 
cial y del Gobernador , ocu r re q u e a q u e 
l la Corporación, con t ra lo que an tes e x p u 
so, opina ahora favorab lemente ; y el G o 
bernador de la proviucia que au tos j u z g ó 
conven ien te el con t ra to , y lo aprobó , lo 
i m p u g n a en su s e g u u d o informe. F u n d a 
dos estos d i c t ámenes en aprec iac iones d i s 
t in tas , no añaden al expedien te n i n g ú n 
nuevo just i f icante , y como qu ie ra q u e los 
an tecedentes q u e s i rvieron al C ms-jo p a r a 
formar su j u i c i o , subsis ten con la m e n o r 
a l te rac ión , no l ieue éste nuevos f u n d a 
mentos para modificar la opin ión q u e 
t ..;» emi t ida . 

Inú t i l e s c u a n t a s d i l igenc ias se p r a c t i -
J carou po;- par te del A) un t amien to pa ra e s -
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c l a r e c e r los hechos q u e debían prec isarse 
p a r a d a r c u m p l i m i e n t o á la sen tenc ia , se 
p resen to como el único medio de l l e g a r a 
u n a solución en este a sun to concer ta r u n a 
t ransacc ión ó conven io , que no puede ca 
lificarse a r b i t r a r i a m e n t e hecho , c u a n d o 
p a r a e l lo medió un de ten ido d i c l amen d e 
los cuat ro Let rados consis tor ia les q u e 
j u z g a n convenien te á los in tereses del 
Municipio la t ransacc ión p ropues ta . 

En la e sc r i t u r a de ven ta hecha á R o 
l lan 1 en 1863 sa establece la c l áusu l a do 
que se le cedía y t raspasaba a d e m á s g r a 
t u i t a m e n t e el derecho que pud ie ra tener 
p a r a re iv ind ica r la diferencia en t r e los 
42.000 pies de t e rminados en la e sc r i tu ra 
y l as dos fanegas q u e en lo a n t i g u o se 
hab ía seña lado á la finca, de cuyo docu
m e n t o a r r a n c a el de recho de R o l l a o d , 
declarado después de un modo so lemne 

3>or los T r i b u u a l e s . 
Dicese en el p r ime r cons ide rando de 

l a sen tenc ia , q u e adqu i r i da l e g í t i m a m e n 
t e por Rol land la t ie r ra descr i ta en la es
c r i t u r a do 6 de F e b r e r o de 1808, en la 
q u e se de ta l l an las vic is i tudes que b a 
a t ravesado en orden á sus pa r t i cu l a re s 
l inderos y m e d i d a superficial desdo q u e 
en 1552 formó par te del Mayorazgo fun
dado por D. J u a n Negre te , y q u e es tando 
d i c h a esc r i tu ra inscr i ta en el Regis t ro de 
la propiedad con el de reeho de r e i v i n 
dicar la diferencia Je ter reno en t r e su 
extens ión ac tua l y la a n t i g u a , era e v i 
den te que Rol land poseía el domin io de 
d i c h a t ie r ra , tal y como está s eña l ada en 
l a e sc r i tu ra de adquis ic ión , y que por lo 
t an to , podía e jerc i tar la acción r e i v i n d i 
ca tor ía . Y en la pa r t e reso lu to r ia , la 
m i s m a sentencia dec la ra que Ro l l and 
t iene perfecto derecho á r ec l amar del 
A y u n t a m i e n t o el t e r reno q u e éste h a y a 
tomado de la finca de quo t ra ta la escr i 
t u r a de 6 de F e b r e r o de 1868, desde el 5 
de Marzo de 1839, pa ra el ensanche y 
t razado de l as v ías públ icas , condenando 
al m i smo A y u n t a m i e n t o pa ra quo res
t i t u y a el t e r r euo ó indemnice su valor , y 
abso lv iéndole del excoso de lo sol ici tado 
en la d e m a n d a . 

Dedúcese de todo lo expuesto , que si 
p a r a c u m p l i r l a sen tenc ia h a n su rg ido 
dif icul tades que no h a hab ido modo de 
o r i l l a r , á pesar de cuan to se ha ac túa lo 
en el expedien te , la t ransacción se ha l l e 
exp l i cada y m o t i v a d a t a m b i é n , pues como 
el Cousejo ya expuso en su an te r io r con
s u l t a , los A y u n t a m i e n t o s pueden o torgar 
e s t a clase de cont ra tos , c u a n d o razones 
a t end ib l e s lo just i f ican, previa la t r a m i 
tac ión legal co r respond ien te . 

Ampl i ada és ta en el presente caso, el 
Consejo cree que procede ap robar el c o n 
t ra to á que este expediente se refiere.» 

Visto el informe que precede, emi t ido 
por el Consejo de Estado en pleno en el 
exped ien te promovido por el A y u n t a 
m i e n t o de esta capi ta l en sol ic i tud de 
q u e se ap ruebe por este Ministerio el con 
ven io es tablecido con D. Gui l l e rmo Ro
l l a n d , en v i r t u d del cual d i c h a Corpora 
cióu se compromete á ceder á aquél los 
t e r r enos de la propiedad del Munic ip io 
ocupados por el edificio s i tuado en la c a 
l le de San Opropio, conocido con el u o m -
Lre de Corral de L impiezas de la Vi l l a , en 
pago de los o c ú p a l o s para vías públ icas 
por el A y u n t a m i e n t o en la finca de la per
t enenc ia de d icho propie tar io , s i ta en la 
cal le de San ta Engrac i a : 

Resu l t ando , a d e m á s , de cuan to se con
s igna en la par te exposi t iva de l p re inse r to 
d i c t a m e n , q u e hab iéndose procedido en 

15 de J u n i o de 1881 á tasar los te r renos 
ocupados por el A y u n t a m i e n t o , de la pro
piedad del Sr . Rolland, los Arqui tec tos 
munic ipa les los jus t ip rec ia ron , s eña lando 
el precio de 77*28 pesetas por me t ro 
cuadrado , y los del Corral de Limpiezas 
fuerou tasados, en la m i s m a fecha, por 
los mismos peri tos en la can t idad 1*22*36 
por me t ro c u a d r a d o ; con cuya tasación 
no se conformó el propie tar io , y h a b i é n 
dose dispuesto con posterioridad que se 
tasaran n u e v a m e n t e , lo fueron por los Ar
qui tectos munic ipa les en 12 de Diciembre 
de 1883, a s ignando á los te r renos del pro
pietario el va lor de 238 pesetas met ro 
cuadrado , y á los del Corral de L impie 
zas, propios del Municipio, el de 154 pe 
setas, impor tan te en conjunto el va lo r 
de los p r imeros 830.172*56 pesetas, y el 
de los segundos pesetas 779.635*76, a ten
diendo á CUYOS tipos hab ía de efectuarse, 
con a r reg lo á lo acordado por la Corpora
ción mun ic ipa l , la p e r m u t a conven ida , 
como t rausacción en t r e la m i s m a y el pro
pietario, cuyo cont ra to fué elevado á e s 
c r i tu ra públ ica en 3 de Octubre de 1884 
ante el Notario de este Colegio D. Luis 
González Martínez, siendo inscri to d icho 
in s t rumen to públ ico en el Regis t ro de la 
propiedad en 11 de Noviembre del mismo 
año , previo pago del impues to correspon
d ien te de derechos reales y t ransmis ión 
de bienes: 

Cons iderando q u e desde que fué firme 
y ejecutiva la sentencia d ic tada por el Juz 
gado en 29 de Marzo de 1878, es i n d i s c u 
tible el de recho del Sr. Ro l l and á ser i n 
demnizado del importe de los t e r renos 
ocupados para vías públ icas por el A y u n 
tamien to y fijados la ex tens ión y l imi tes 
de la superficie ocupada por la Adminis
tración y el propie tar io , su valoración 
y jus t iprec io , es ún i camen te lo que ha de
t e rminado las diferentes inc idenc ias del 
expediente , en el q u e se acudió ú l t i m a 
m e n t e por la Corporación m u n i c i p a l á 
efectuar una t ransacc ión ó convenio q u e , 
poniendo t é rmino ú las cues t iones s u r g i 
das ent ro a rabas par tes , r e in t eg ra ra á cada 
una en sus respeolivos derechos : 

Cons iderando que cor respondiendo á 
la Admin i s t r ac ión como de su exc lus iva 
competencia todo lo referente á la forma y 
m a n e r a de l l evar á cumpl ido efecto la s e n 
tencia de los T r i b u n a l e s en que resul ten 
condenadas las en t idades ju r íd i cas de di
cho orden , el A y u n t a m i e n t o , en c u m p l i 
miento de la ejecutoria d ic tada por el Juz
gado, pudo acud i r á c u a l q u i e r a de los d i 
ferentes medios puestos por la ley al a l -
cauce de sus facul tades, y hab iendo acor
dado en el curso del expediente , «le c o n 
formidad cou el propietar io in te resado , 
so lven ta r la d e u d a referida por medio de 
la p e r m u t a del edificio denominado Co
r ra l de Limpiezas , es evidente q u e , en
volv iendo este proyecto de cont ra to u n a 
enajenación de bienes i nmueb le s de la 
propiedad del Municipio, t iene que ajus
tarse á cuan to de t e rmina sobre el par t icu
la r la ley Municipal v igen te : 

Considerando que no habiéndose acre
di tado que el edificio cuya p e r m u t a acor
dó el A y u n t a m i e n t o haya sido dec larado 
i nú t i l , pa ra el servicio á que venia dest i 
nado , procede a jus tarse es t r i c tamente á 
lo preceptuado en la reg la 3.* del a r t ículo 
85 de la ley Munic ipa l , y habiéndoso l le
nado s u b s l a n c i a l m e n t e los requisi tos de 
t r ámi te s prevenidos por la mi sma , cuya 
omis ión d i o mot ivo á la nu l idad decreta
da por Real orden de 31 de Agosto de 
1886, se está en el caso de decid i r si la 

p e r m u t a concer tada es ó no convenien te á 
los in tereses mun ic ipa l e s , único objeto 
con que la prec i tada disposición legal exi
ge el requis i to de la aprobación del Go
b ie rno , según se ha l l a establecido por l a 
Real orden expedida por este Ministerio 
en 10 de J u l i o de 1879: 

Cons iderando que la desproporción 
exis ten te en t re las tasaciones prac t icadas 
por los Arqui tec tos del Municipio en 15 de 
Jun io de 1881 y 12 de Diciembre de 1883, 
r espec t ivamente , en la p r imera de las cua
les se as ignó un valor de 77*28 pesetas 
me t ro c u a d r a d o á la superficie ocupada 
por el A y u n t a m i e n t o en la propiedad re
conocida al Sr . Ro l l and , y de 122 pesetas 
me t ro c u a d r a d o al t e r reno edificado del 
Corral de L impiezas , hab iéndose jus t ip re 
ciado en la s e g u n d a de las tasaciones c i ta
das, los p r imeros en 238 pesetas me t ro 
c u a d r a d o , y los segundos en 154 pesetas 
me t ro c u a d r a d o , acusa la posibil idad de 
un notable perjuicio para los in tereses co
m u n a l e s , t an to m á s de no ta r cuan to que 
%'• inc remento que pudo haber exper imen
tado el va lor de los te r renos del propie ta
rio y los perjuicios ocasionados por la de 
m o r a en ser les pagados , debieron ser 
equ i t a t ivamen te compensados con la ma
yor es t imación cons iguien te á los m i smos , 
á consecuencia de la urbanizac ión y e n 
sanches l levados á cabo en la zona donde 
se ha l lan enc lavados , c i r cuns t anc i a s quo 
por idént icas razones debieron tenerse en 
cuen ta para a u m e n t a r p roporc iona lmente 
la valoración do los del Corral de Limpie
zas, á los cuales , lejos de a u m e n t a r en la 
misma proporción su precio en la tasación 
s egunda , se les un toen la u n a can t idad 
insignif icante sin hacerse cons tar , s in du 
da por su no exis tencia , los mot ivos a que 
responde u n a tasación q u e significa de 
preciación tan ex t r ao rd ina r i a como i n 
just i f icable: 

C o n s i d e r a n d o q u e á e s t e Minis ter io , en 
uso de la a l ta inspección sobre los A y u n 
tamientos que le está confiada por las le 
yes , cor responde velar por los respe ta 
bles intereses conliados á l a gest ión y 
cuidado de d i chas Corporaciones , y la 
menc ionada diferencia de pre i io en t r e las 
d iversas tasaciones de las t incas objeto do 
la p e r m u t a co n ven ida , induce r a c i o n a l 
men te á supone r u n a lesión para los fon
dos mun ic ipa l e s más que suficiente, por 
su impor t anc ia , para d e t e r m i n a r la nece
sidad de adoptar una resolución que evi te 
la posibi l idad de que aque l la se produzca , 
si ha de responder la tu te la r v i g i l a n c i a 
de este Ministerio á los e levados fines q u e 
inspi raron las leyes que la concedieron en 
ga ran t í a de los in te reses e n c o m e n d a d o s á 
las Corporaciones populares : 

Considerando que las disposiciones vi
gentes , y m u y espec ia lmente el Real de
creto de 4 de Enero de 1883, p rev ienen 
la forma de r emate , previa s u b a s t a pú
blica, para toda clase de ena jenac iones 
que se l leven á efecto por los A y u n t a 
mientos de los b ienes y derechos de la 
per tenencia del Municipio, con objeto de 
excluir la posibil idad de q u e en e l las se 
per judiquen los in tereses del m i s m o , y 
en modo a l g u n o puede au tor iza rse , con
tra tan t e r m i n a n t e precepto , una forma 
de enajenación que no impide , antes b ien , 
l leva v i r t ua l mente anejo aquel pel igro al 
a d m i t i r como precio de un i n m u e b l e del 
Municipio el acep tado , después de e leva
do cons ide rab l emen te por un acreedor del 
Municipio, n a t u r a l m e n t e in te resado en 
real izar el cobro de su crédi to en las con
diciones m á s ventajosas á sus in te reses : 

Cons iderando que la p e r m u t a conve, 
n ida en t re el A y u n t a m i e n t o y el Sr . ft0 

Uand ha sido e levada á e sc r i tu ra pública 
anta el Notar io do esto Colegio D. Luis 
González Mart ínez con fecha 3 de Octubre 
de 1884, y hab iendo sido d icho i n s t r u . 
men tó públ ico inscr i to en el Registro de 
la propiedad de esta capi ta l el d ía 11 ^ 
Noviembre de d icho año, se ha creado uq 
estado de derecho á todas luces ilegal, y 
que viene á dif icul tar en alto grado la 
no rma l y conven ien te resolución del 
a sun to somet ido á la decisión de este M¡. 
nistei io, toda vez q u e por la indisculpa
ble l igereza con que por el Ayuntamiento 
se p-ocedió al o to rgamien to de la expre
sada e sc r i tu ra , cuando a u n no estaba au
tor izado pa ra l l e v a r á cabo la enajenación 
referida con ar reglo á lo prevenido en la 
ley Municipal v igen te , se han c r é a l o de
rechos de domin io sobre el i nmueb le ob
jeto de la p e r m u t a á favor del adqulren-
te, derechos efectivos desde que por la 
inscr ipción de domin io , producida en vir
tud do la de d icha esc r i tu ra en el Regis
t ro de la propiedad, os tenta el expresado 
señor con a r r eg lo al m i s m o el ti tulo de 
dueño del i n m u e b l e , el cual en modo al
g u n o pudo serle t ransfer ido por quien ca-
recia de facultad para el lo: 

Cons iderando q u e con a r r eg lo al ter
m i n a n t e precepto del a r t . 33 de la ley 
Hipotecar ia «la inscr ipción no convalida 
los actos nu los con a r reg lo á las leye?»; y 
adolec iendo el con t ra to ce lebrado entre el 
A y u n t a m i e n t o y el Sr . Rol land del vicio 
esencial de falta de la aprobación preve
nida por la ley Municipal en l a regla 3.* 
del ar t . 8 5 . nu lo es desde su otorgamiento 
el cont ra to refer ido, y procede evidente
men te la res t i tuc ión de las cosas á su pri
mi t ivo ser y es tado , pa ra lo oual se hace 
preciso la presentación de la correspon
d ien te d e m a n d a jud ic i a l , p idiendo el 
opor tuno m a n d a m i e n t o al objeto de can
ce la r la inscr ipción p roduc ida en el Re
gis t ro de la propiedad; 

S. M. el R E Y (Q. D. G.), y en su nom
bre la R E I N A Regeu te del Re ino , ba teni
do á bien resolver : 

1.° Que se den iegue la aprobación so
l ic i tada por el A y u n t a m i e n t o de osta capi
tal para el convenio p e r m u t a celebrado 
en t re la referida Corporación y el propie
tario D. Gu i l l e rmo R o l l a n d . 

2.° Que se o rdene á la m i s m a proce
d a á in s t a r las ac tuac iones judic ia les en
c a m i n a d a s á inva l ida r la inscripción pro
duc ida en el Regis t ro de l a propiedad en 
v i r tud de la e sc r i tu ra o to rgada en 3 de 
Octubre de 1884. 

Y 3.° Que el A y u n t a m i e n t o solvente 
la d e u d a reconocida por los Tr ibuna les 
al S r . Ro l l and , hac iendo uso p a r a d l o de 
los recursos o rd ina r ios y ext raordinar ios 
de su presupues to , y si es t ima convenien
te á los in tereses del vec indar io la enaje
nación de los ter renos del l l amado Corral 
de L impiezas , proceda á l l evar la á cabo 
en la forma p r even ida por las disposicio
nes v igen t e s . 

De Real o rden lo d igo á V . E . para sa 
conoc imiento y efectos correspondientes . 
Dios g u a r d e á V. E. m u c h o s años . Madrid 
10 de Nov iembre de 1889. 

RUIZ Y CAPDEPÓN" 
Sr . Gobernador de es ta provincia . 
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Cartillas evaluatorias 
La Dirección gene ra l de C o n l r i b u c o * 



Jueves 12 de Diciembre de 1889 

„ e S d i rectas , coa fecha 22 .le Noviembre 
¿Itimo, comunica á esta Delegación de 
gacicuda lo s igu ie t i t ' : 

«El Exorno. Sr . Ministro de Hac ienda 
j , a comunicado á esta Dirección g e n e r a l , 

fecha 8 del corr iente l a Real o rdea 

que s igue: 
« l imo. Sr . : Visto el expedien te ins t ru í 

doencsaDi recc tóngenera l , sobre la conve
niencia «le q u e se dic te una resolución 
concediendo un nuevo plazo para que emi
tan su opin ión en l as nuevas car t i l l as 
evaluatorias m a n d a d a s formar por Real 
decreto de 11 de Agosto de 1887, los Con
sejos provincia les de Agr icu l tu ra , I n d u s 
tria y Comercio, j Diputaciones p rov in 
ciales: 

Resul tan lo que por consecuencia de 
las excitaciones d i r ig idas á los Delegad s 
de Hac ienda , r ecomendando la pronta 
terminación do este serv ic io , la mayor í a 
de «lichas Autor idades provincia les han 
manifestado no ser suya la responsabi l idad 
por la falta de cumpl imien tos en la t e r m i 
nación y remis ión do las ca r t i l l a s á esa 
Dirección, puesto que debiendo pasar é - t i s 
á los Consejos provincia les de Agr i cu l t u r a , 
Industr ia y Comercio y á las Diputaciones 
provinciales para que emi t an su parecer , 
dichas Corporaciones , á pesar de haber 
t ranscurr ido con exceso el plazo para ello 
señalado, no lo h a n verificado, e n c o n t r á n 
dose ¡ i r t i n t o P I I este caso, según el esta
do demos t ra t ivo que al expediente se 
acompaña , 4.411 proyectos , q u e co r r e s 
pondan á 33 provinc ias , de las q u e en 16 
que represen tan 3.148 car t i l l a s , se ha l l au 
todas sin informar, y en las 17 p rov inc ias 
res tantes sólo se h a cumpl ido en par le , 
quedando , todavía , pendientes de informe 
de aque l las Corporaciones 1.363 proyectos: 

Y cons ide r ando que tal r e t r a so en ser
vicio de t an t a y tan t r anscenden ta l impor
tancia para la Admin i s t r ac ión públ ica y 
para los c o n t r i b u y e n t e s , ha¿e suponer 
que las Corporaciones l l amadas por m i 
nisterio de la ley á i lus t ra r estos docu
mentos , no h a n prestado al mismo la 
atención debida , cons ignando en los p ro 
yectos su razonada é imparc ia l oposición 
en defensa de los in tereses de I03 pue 
bles; 

S. M. el R E Y ( Q . D. G.) y en su nom
bre la RECTA R " g c n t e del Reino, confor
mándose con lo propuesto por esa Direc
ción g e n e r a l , se h a serv ido conceder un 
nuevo plazo de un mes á cada uno de los 
Consejos provincia les de A g r i c u l t u r a , In
dustria y Comercio y Diputaciones provin
ciales, para que evacúen el informo á que 
se refiere el a r t . 6.° del Rea l decre to de 
II de Agosto de 1887, y que t r anscur r ido 
el cual , sin verificarlo se en t i enda por 
analogía a lo q u e se d e t e r m i n ó respecto 
de los A y u n t a m i e n t o s que no p resen ta ron 
sus nuevas ca r t i l l a s den t ro del plazo s e 
ñá le lo , cons iderándoles que aceptaban las 
a g e n t e s , que nada tienen que exponer ni 
e n pro ni en cont ra de d ichos documentos 
ó que r enunc i a al informe de q u e hab la 
el referido a r t . 6.° del decre to , y que por 
lo tanto se prevenga á los Delegados de 
Hacisnda en las provinc ias en qu-« el ser-
v i c i o se ha l l e en aquel caso, que la rec la
men de dichas Corporaciones , e levándolas 
Informadas i n m e d i a t a m e n t e á esa Di rec
ción gene ra l , cons ignando en el la aquel 
*xtremo. 

De Real o rden lo digo á V. I . p s r a su 
conocimiento y d e m á s efectos.» 

Lo que se publ ica en el BOLETÍN OFI

CIAL de la provinc ia . 
Madrid 6 de Dic iembre de 1 8 S 9 . = E 1 

Delegado de Hac ienda , Modesto F e r n á n 
dez y González. 

Canje de efectos timbrados 
La Dirección general de Con t r ibuc io 

nes ind i rec tas , con fecha 1.° del ac tua l , 
comunicó á la Delegación de mi cargo lo 
s igu i en t e : 

uDebiendo re t i ra rse de la c i rculación 
el día 31 del cor r ieu te mes los efectos si
gu ien tes : Papel t imbrado , oficio T r ibuna 
les , V e n t a públ ica , Paga rés de bienes 
Nac iona les . Pagos al Es tado , T i m b r e s 
móvi les de las doce c lases , especialeá mó
viles de 10. 2 j y 50 cén t imos , sus t i tuyén
dolos por otros de igua les clases que e m 
pezar?* n á expenderse en 1.° de Enero 
próximo, esta Dirección genera l ha acor
dado que para el su r t ido , operaciones de 
canje y devoluc ión á la F á b r i c a Nacional 
del T i m b r e de efectos que c a d u c a n , se 
observen las reg las s igu ien tes : 

1.* Los A d m i n i s t r a d o r e s de Contr ibu
ciones dispondrán lo necesario para q u e , 
con la ant ic ipación deb ida , se encuen t ren 
abas tec idas todas l as expendedur í a s de la 
provinc ia de los efectos que «:ada u n a ex 
penda, de mo'lo que al abr i r se el dia p r i 
mero de Ene ro , en que precisamente ha 
de empezar la ven ta , t eugan el sur t ido 
coDvenleutc para s t e u d e r á las neces ida 
des q u e el servicio r ec l ame . 

2 . a I g u a l m e n t e des igna rán en las ca
pi tales , de acuerdo con los r ep resen tan tes 
de la Compañía A r r e n d a t a r i a de Tabacos , 
la expendedur í a ó expendedur í a s en d o n 
de deban efectuarse las operaciones de 
canje . En las Admin i s t r ac iones Suba l t e r 
nas de Hac ienda y en los d e m á s pueblos , 
se efectuará el canje en las quo des igne 
el A d m i n i s t r a d o r del par t ido , de acuerdo 
con el Suba l t e rno de la referida Compa
ñía. El c a m b i o debe rá efectuarse todos 
los d ías de sol á sol , inc luso los festivos, 
exceptuando de d icha disposición á Ma
dr id , donde debe rá verificarse en la Ter
cena de diez á t res de la t a rde , menos los 

c lase , fecha y punto de expedic ión de la 
cédu la personal que h a b r á de exh ib i r . 

Cuando se t ra te de pliegos enteros que 
con tengan las n u m e r a c i o n e s , se p r e sc in 
d i r á de a d h e r i r l o s á med ios pliegos de 
papel, pero se l l e n a r á n al dorso las for
mal idades que se menc ionan en el pá r ra 
fo an te r io r . 

6.* Q u e l a n exceptuados de l as forma
l idades de la firma y exhibic ión de la cé
d u l a personal , los efectos que se presenten 
en la Te rcena de Madrid; pero deberán 
suje tarse al reconocimiento previo que 
en el acto prac t ica ;á un g rabador de la 
Fáb r i ca Nacional del T i m b r e . Este fun
cionar io e s t a m p a r a r á en ellos el resu l tado 
de su reconocimiento con la pa labra legí
timos ó ilegítimos, s egún coresponda, d a u -
do en es te ú l t i m o caso conoc imiento en 
el acto al A d m i n i s t r a d o r de C o n t r i b u c i o 
nes para que adopte las med idas que c o 
r r e spondan . 

7.* El sobran te que resul te exis tente 
en 31 de Diciembre en las expendedur í a s 
s i t uadas fuera de los puntos do donde se 
su r t en , les será canjeado en los p r i m e 
ros d ías del mes de Enero á ju ic io de los 
Admin i s t r ado re s de Contr ibuciones , se
gún las d is tancias de cada pun to . Los ex
pendedores de Madrid, cap i t a lesde provin
cia y Suba l t e rnas , deberá i canjearlos 
p rec i samente el dia 1.° de d icho mes en 
los sitios señalados al efecto y en los mis
mos t é rminos q u e se es tablece para el pú
bl ico. 

8 . a Como los t fectos t imbrados que se 
re t i ran de la c i rcu lac ión , son de igual 
clase y precio que los que deben ponerse 
á la ven ta , los canjes se rea l izarán con 
efectos de la m i s m a clase que los que se 
presenten , s in que eu n i n g ú n caso puedan 
verificarse por otros de d is l iu to precio. 

9.* El plazo que se fija para las i n d i 
cados operac iones es impro r rogab le , razón 
por l a cual no se a d m i t i r á al cambio des 
pués del 31 de Enoro próx imo, efecto al 
g u n o de los que caducan . 

10. Con el fin de q u e pueda ave r i 
{ g u a r s e la procedencia de los efectos será días festivos. 

3 .* Se a d m i t i r á n al canje , den t ro del I requis i to ind ispensable que en el papel 
mes de E n e r o y en los pun tos des ignados , 
todos los efectos que se r e t i r an de la c i r 
cu lac ión , excepto el t imbre de oficio pa ra 
T r i b u n a l e s , s i empre que á ju ic io de las 
personas e n c a r g a d a s d e l l eva r á cabo el 
se rv ic io , no presen ten los efectos seña le s 
ev identes de falsificación, ó que por su 
excesiva can t idad in funda sospechas de 
que es i l eg i t ima su procedencia . En uno 
ú otro caso, los Admin i s t r adores de Con 
t r ibuc iones podrán va le r se do g rabadore s 
ó per i tos en el r a m o , o b r a n d o , en su vis ta , 
s egún m a r c a n las ins t rucc iones v igentes 
pa ra los casos de defraudación á la H a 
c i enda . 

4.* E n los pliegos de papel t imbrado 
y de oficio ven ta públ ica , de Pagarés de 
Bienes Nacionales y de Pagos al Es tado 
q u e se presenten al canje , se c o n s i g n a r á 
al lado izquierdo de cada pl iego, la n u m e 
rac ión , c lase , fecha y pun to de expedición 
de la cédu la persona l que h a b r á de e x h i 
bir el in te resado , con la firma y r ú b r i c a 
del m i s m o . 

5 . ' Los t imbres móvi les y especiales 
móvi les q u e sean fracción de p l iego , se 
p resen ta rán al canje con dis t inc ión de 
precios, pegados en los medios pliegos de 
papel b lanco q u e sean necesar ios , hac ien
do cons ta r en cada u n a de s u s ca ras los 
que se presen ten , firmando el in teresado 
en la parte super ior ó al dorso de los 
mismos y cons ignando la n u m e r a c i ó n . 

t imbrado , de Pagos y Paga rés sob ran t e s , 
se es lampe el sel lo de la Admin i s t r ac ión 
de Cont r ibuc iones ó de la S u b a l t e r n a de 
Hac ienda , s egún corresponda, eu la pri 
m e r a hoja de cada pl iego y en la pa r te 
m á s al ta posible de la de recha , á menos 
que las r e smas se ha l len con el prec in to 
do la F á b r i c a del T i m b r e ; y en el canjea 
do el sello de la e x p e n d e l u r i a que c a m 
bie, ó eu su defecto, el n o m b r e de la lo 
cal idad y la firma y rúb r i ca del encarga 
do de la referida expendedur í a . Cuando se 
trate de t i m b r e s y éstos procedan del s o 
b ran t e , se e s t ampa rá al dorso de los pliegos 
el sel lo de la Admin i s t r ac ión de Con t r i 
buciones ó de la S u b a l t e r n a de Hacienda 
según cor responda . En los que procedan 
del canje se e s t a m p a r á también al dorso 
de los pl iegos el sel lo de la expendedur í a 
que cambie ó en su defecto el n o m b r e de 
la local idad, firmando y r u b r i c a n d o el 
enca rgado de d i c h a expendedur í a . 

11 . Eu los d ías 29 y 30 del cor r ien te 
m e s formarán los Depositarios Pagadores 
Admin i s t r ado re s Suba l t e rnos y d e m á s en 
ca rgados de proveer al s u r t i d o , facturas 
de los efectos á su ca rgo q u e h a u de d e 
volverse á la F á b r i c a , colocándolos por el 
orden cor re la t ivo en que figuran en las 
cuen tas y estados m e n s u a l e s , á fin de fa
c i l i t a r en lo posible el r econoc imien to 
y recuento á los enca rgados de rea l izar 
las c i tadas operaciones . 

12. El recuen to de los efectos que ca
ducan en 31 del presente m e s , se verifica
rá en dic-h • día prec i samente á presencia 
del Delegado de Hac ienda , I n t e r v e n t o r , 
Admin i s t r ado r d e Cont r ibuc iones , Depo
s i tar io Pagador y u n oficial de la A d m i 
nis t rac ión q u e ac túe como Secretario en 
las cap i t a l e s de provinc ia , y en las S u b a l 
t e r n a s de Hac ienda , an te el A d m i n i s t r a 
dor , In t e rven to r y Alca lde y Secretar io 
de l a local idad respect iva . 

13. Concluido el recuento y con asís 
tencia de ' a s personas c i t adas en la reg la 
an te r io r , se procederá á formar paquetes 
por c lases , de todo el papel y t imbres q u e 
exis ta sin el prec in to de la F á b r i c a . D i 
chos paquetes serán precintados con cue r 
da formando cruz y u n a cubie r ta sobre el 
n u d o en la q u e se expresará la Depositaría 
ó S u b a l t e r n a de que procedan, la c a n t i 
dad de efectos q u e con tengan , el paque te 
y la c i rcuns tanc ia de ser la que ha rebul
tado del recuen to , au to r i zando con su fir
m a esta nota los as is tentes al acto, y con
s ignándolo en las copias de las actas q u e 
al efecto h a n de l ib ra r se . La operación de 
formar paquetes y prec in tar los no podrá 
suspenderse bajo pretexto a l g u n o . 

l i . Los Admin i s t r ado re s Suba l t e rnos 
de Hacienda devo lve rán á los de Contr i 
buciones , den t ro de los ocho pr imeros 
días de Enero p róx imo , los efectos que r e 
sul ten en su poder , a compañados de fac
t u r a s por d u p l í c a l o en l a s que se h a g a n 
constar las numerac iones de las que las 
con tengan , quedando u n a de aquel las en 
la Admin i s t r ac ión de Contr ibuciones, cuyo 
Jefe decre tará en la otra el admítase p o r 
el Depositario Pagado . 

Antes del d ia 13 dol mes de F e b r e r o y 
con igua les formal idades , devo lve rán los 
preci tados Suba l t e rnos de Hacienda á l as 
Adminis t rac iones .le Cont r ibuciones , los 
efectos proce lentes del canje de las e x 
pendedur í a s . 

1 5 . Los Delegados de Hacienda i m 
p o n d r á n , en uso de sus a t r ibuc iones , las 
correcciones d i sc ip l inar ias que cons ideren 
procedentes á los Admin i s t r ado re s S u b a l 
t e rnos que dejaren de r e m i t i r el s o b r a n t e 
y en canje deu l ro de los plazos e s t ab l e 
c i d o s . 

10. Presen tados los efectos d e s o b r a n t e 
y canje por los Admin i s t r ado re s Suba l 
te rnos de Hac ienda en la forma referida, 
podrán los Depositarios Pagadores r o m p e r 
los precintos y r econ ta r el contenido d e 
los paquetes , deb iendo d a r eu el acto el 
opor tuno resguardo ó r e d a m a r la diferen
cia si la hub ie re ; en la in te l igenc ia de q u e 
estos ú l t imos funcionarios se rán responsa
bles del r e s u l t a l o que ofrezca el r ecuou to 
poster ior q u e ha de hacerse en la F á b r i c a 
Nacional del T i m b r e . 

17. U n a vez en poder de los Deposi ta
rios Pagadores todos los efectos sob ran te s 
de l a provinc ia , se procederá por los 
m i s m o s á l a formación de los cor respon
dientes paquetes , los cua les r emi t i r án las 
Admin i s t r ac iones de Cont r ibuc iones , p r e 
c in t ados c o n v e n i e n t e m e n t e á la F á b r i c a 
Nacional del r a m o , an t e s dol día 13 d e 
Enero próx imo, y sin esperar el r e s u l t a l o 
del canje, a compañando factura d u p l i c a 
das en las q u e se h a r á cons ta r la n u m e r a 
oión de los efectos q u e se d e v u e l v a n . 

En igual forma y con idént icos requi • 
si tos, se env i a r áu á la fábrica d u r a n t e e l 
m e s de Febre ro los efectos q u e p rocedan 
del canje , asi como las Le t ras de c a m b i o 
y Pagarés de Comercio inut i l izados q u e 
obren eu los a lmacenes por consecuen
cia de canjes efectuados; y si al rec ib i rse 
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en la F á b r i c a los efectos de que se t ra ta 
se notase en los documen tos que han de 
acomñaua r los la falta de a l g u n a de las 
c i r cuns t anc ia s expresadas , se devo lve rán 
los efectos á la provinc ia de que procedan 
á fin de que se subsane i n m e d i a t a m e n t - , 
si bien en tend iéndose que los gastos o r i 
g inados por la remis ión de los efectos ó 
c u a l q u i e r otro con t r a t i empo que pudiera 
o c u r r i r en los mi smos , s e r i n de cuen ta 
y r iesgo del Deposi tar io Pagador de la 
respect iva p rov inc ia , el que adamas in 
c u r r i r á eu la responsabi l idad que es t ime 
conven ien te el E x c m o . Sr. Minis t ro de 
Hac ienda á qu ien se d a r á par te por este 
Centro d i rec t ivo . 

18. El sobran te de la Tercena de Ma
dr id se devolverá eu los mismos t é rminos 
q u e el de las Depositarías de las capi ta les . 

19. La Admin i s t r ac ión de Con t r ibu 
c iones que no d e v u e l v a á la Fáb r i ca del 
T i m b r e los efectos caducados para la ven
ta i i i v t r o de los plazos establecidos, se
g ú n procedan del sobrante ó del canje, 
i n c u r r i r á en la m u l l a de 50 pesetas con 
la cual queda c o n m i n a d a . 

20 . Si en el reconocimiento q u e eu su 
día ha de verificar la F á b r i c a del ramo 
resu l t a sen i legí t imos a l g u n o dé lo s efectos, 
se ex ig i rá su importa al que los presentó 
al canje, s in perjuicio de somete r le á la 
acción do los T r ibuna l e s de Jus t ic ia . Si no 
fuese posible conocer la persona ó expen
dedur í a que presec'.ó los efectos, se proce
d e r á con t r a la que los admi t ió , y si ésta 
no hubiese e s lampado el sel lo , ó en su do-
fecto la firma y r ú b r i c a del enca rgado , 
cont ra él Admin i s t r ador S u b a l t e r n " de 
Hacienda ó Deposi tar io Pagador , según 
co r re sponda . 

S Í cons ide ra rán como no recibidas las 
fracciones de t imbres engomados que no 
estén a d h e r i d a s á otros úti les, y su i m 
porto se exigi rá de la S u b a l t e r n a ó Depo
s i t a r í a de que procedan . 

2 1 . Los Depositarios Pagadores pudran 
n o m b r a r un rep resen tan te que presencie 
el r econoc imien to y recuento de los efectos 
r e m i t i d o s á la F á b r i c a , poniendo en cono
c i m i e n t o del Jefe de la m i s m a , al verificar 
la devoluc ión , la persona á q u i e n autor izan 
con tal objeto y su domic i l io , á fin d e q u e 
pueda recibir el opor tuno aviso del día en 
q u e debe c o u c u r r i r á presenciar la opera
c ión . Dichos represen tan tes uo ten Irán 
m á s derecho que el de pres tar su confor
m i d a d al resu l tado que ofrezca el recono
c i m i e n t o y recuen to , estas dos c i rcuns 
t anc ia s v la de ha l l a r s e los bultos p r ec in 
tados ó uó, se expresa rá en un acta espe
cial que se redac ta rá y firmarán los a s i s 
t en t e s . Si el r ep resen tan te no concurr iese 
después del av iso que le pase la Fáb r i ca 
con la deb ida an te l ac ión , se procederá á 
verif icar el r ecuen to como si aquel e s tu 
v iese p resen te . 

22 . Recibidos en la Fáb r i ca Nacional 
de l r a m o los efectos devue l tos por las pro
v inc ias como caducados , d icho establecí-
m i e u t o c u i d a r á d e c o m p r o b a r con la mayor 
e x a c t i t u d si los bul tos se ha l l an ó uó con 
los cor respondien tes precintos y si el peso 
d e éstos r e su l l a conforme con el figurado 
en las facturas y gu ias de r emis ión . Estas 
d o s c i r c u u s t a u c i a s , asi como la de la n u m e 
rac ión de los efectos que resu l ten de m á s ó 
d e menos en lo» recuentos con re 'ación á 
lo g u i a d o , deberá cons ignar se en las actas 
q u e al efecto b a do ex tender la referida 
F á b r i c a . 

2 3 . Los A d m i n i s t r a d o r e s de Cont r ibu
c iones r e m i t i r á n , s in excusa ni pretexto 
a l g u n o , d e n t r o del mes de Euero p róx imo 

á 63te Cent ro d i rec t ivo y á la In te rvenc ión 
genera l de la Admin is t rac ión del Estado, 
copia del acta geueral de r ecuento de los 
efectos t imbrados q u e resu l t a ren sobrantes 
en 31 del ac tua l , expresando on diebo 
d o c u m e n t o , con la deb ida separac ión , los 
efectos que cor respondan d e c a J a c l a s e á la 
capital j á cada u n a de las Suba l t e rnas , y 
cons ignando las numorao iones de los que 
la con teugan , sin cuyo requisi to seráu de
vue l tos para su rectificación, es igióudose 
la responsabi l idad que se cousidere pro
ceden t e . 

Pa ra que los impor tan tes servicios de 
q u e se deja hecho mér i to se real icen 
cual corresponde y den t ro de los plazos 
señalados al efecto, este Centro di rect ivo 
espera que V. S. adop ta rá , en a r m o n í a 
con la- disposiciones an te r io res , las que 
conceptúe indispensables , tanto en la par
te re la t iva á las operaciones do sobran te , 
cuan to en las que se relacionen con el 
canje, c u i d a n d o V . S. de a n u n c i a r i nme
d i a t a m e n t e al públ ico , por mé lio del lio-
hlin oficial, lo que al mismo in teresa , res
pecto al canje, forma do efectuarlo, plazo 
impro r rogab le que para ello se fija y ex
pendedur ías donde debo real izarse . 

Dictará V . S. a s imi smo las órdenes 
m á s enérg icas al objeto de consegui r que 
el impor te de las diferencias do menos 
que se observen en el recuen to , tanto de 
la Depositaría cuan to de las Suba l t e rnas , 
se ingrese desde luego ou concepto <:e fal
tas re in tegrables , instruyéndose en otro 
caso el opor tuno expediente y d a u l o cuen
ta á esta oficina general.» 

Lo que se p u b l i c i en el B O L R T Í N O F I 

CIAL de la provinc ia , para coaociui iento 
de las Admin i s t r ac iones Suba l t e rnas de 
Hacienda , de las Autor idades locales y 
del púhl ico . 

Ma l r id 7 de Diciembre do 1 8 8 9 . = E 1 
Delegado de Hac ienda , Modesto F e r n á n -
d e / y González. 

Habiendo o rdenado la Dirección gene 
ral de la D j u d a públ ica el abono de inte 
reses d e inscr ipciones del i por 100 do 
Propios, Beneficencia é Ins t rucc ión públi 
ca, Cabi ldo, Cofradías y Capel lanías , co 
r e s p o n d i e n t e s al venc imien to de 1.° de 
Euero p róx i r ao , ; cuyo pago se baya d o m i 
c i l í a l o en esta p rov iuc ia , he d ispues to : 

l.° Que desde id Di del ac tual se a d 
mi tan por la In te rvenc ión de Hacien l a d o 
esta provincia las inscr ipciones que se 
presenten al cobro con las respectivas fac
tu ra s que se expenden en la Dirección ge 
nera l de la Deuda y que deberán contener 
impresa la fecha del vencimiento , sin cu 
yo requis i to uo seráu a d m i t i d a s . 

2.° Con ar reg lo á lo dispues to al ar 
titeólo 30, párrafo 10 de la ley del T i m 
bre de 31 de D . : • • • < • de 1881, todas las 
facturas de preseutacióu do cupones é ius 
cr ipcioues que l leguen ó excedan de 5*0 
pesetas , deberáu tener adher ido uu sello 
móvi l de 10 cént imos , s in el cual no se 
rán rec ibidas . 

Y 3 . " Pa ra evi tar entorpecimientos en 
la t rami tac ión de d ichas facturas, es n e 
cesario que los presentadores tengan per
sonal idad bas tan te , con a r reg lo á derecbo, 
y además que se ha l l en justificados en 
esta oficina proviucia l los requisi tos q u e 
exige la Real orden del Ministerio «le la 
Gobernación de 9 de Diciembre de 1886, 
pub l icada en la Gacela de 21 del mismo. 

Lo que se anunc ia por medio de este 
I periódico oficial á fiu de que l legue á no

ticia de los in teresados y corporaciones 
respect ivas. 

Madrid 9 de D 'c icmbre de 1 8 8 9 . = E 1 
Delegado de Hac ienda , Modesto F e r n á u -
dez y González . 

B r u ñ ó l o 

Habiéndose dispuesto por Real orden 
del Ministerio de Hacienda , fecha D¡ de 
Noviembre próximo pasado, q u e los apén
dices al a m i l l a r a m i c u t o para el año de 
1890-91 se ha l l en t e rminados el día l o del 
ac tua l , se hace preciso que los cont r ibu
yentes de este t é rmino que h a y a n expe
r i m e n t a d o a l terac ión en su r iqueza p r e 
senten re lac iones de al ta ó baja eu la Se
cre tar ia del A y u n ' a m i e n l o , den t ro del 
t é r m i n o de cobo d ías ; adv i r t i eudo q u e pa
sado d icho t é rmino no se admi t i r á n in 
guna , si ha de cura d i rse en tan breve 
plazo cuau lo eu ci tada Real orden se pre
v iene . 

B rúñe t e 4 de Dic iembre de 1 8 8 9 . = E 1 
Alca lde , José Gil . 

P R O V I D E N C I A S J U D I C I A L E S 
J u z g a d o s e c l e s i á s t i c o s 

MADUID 

Por el presento y eu v i r tud de p r o v i 
dencia del Excmo. Sr . Dr. D. Ju l i án de 
Pando y López, Presbí tero , Caballero 
Gran Cruz de la Real orden \ m c r i e a n a de 
Isabel la Católica, Provisor y Vicar io g e -
uera l eclesiást ico de esta Diócesis, se ci ta 
á Antonia Rodr íguez , na tu ra l de Palen-
cia, cuyo paradero se ignora , para que en 
el impro r rogab le t é rmino de 12 días, con
tados desde el s igu ien te al d é l a inserción 
del presente , comparezca en este T r i b u 
nal y Notar ía del que suscr ibe , sito en la 
cal le de l a Pasa , n ú m . 3, á conceder ó ne 
gar el consejo prevenido por el Código ci
vil v igente á su hijo F ranc i sco José R o 
dr íguez para el ma t r imon io que in tenta 
con t rae r con Teresa Amal ia María de las 
Nieves Alejandro y Menendez; en la inte
l igencia que de uo comparecer , se dará al 
expediente el curso que corresponda y la 
pa ra rá el perjuicio que b a y a l uga r en de
r e c h o . 

Madrid 3 de Diciembre de 1 8 8 9 . = C i -
ri lo Brea y Egea. 

J u a g a d o s d o p r i m o r a i n s t a n c i a 

SUR 

D. Antonio de Gregorio y Tej vía , Juez 
mun ic ipa l del d is t r i to do la Inc lusa é i n 
ter ino de p r imera ius laucia del S u r do es-
la Corle. 

Por el presente y en v i r t ud de provi
dencia dic tada eu el juic io ejecutivo que 
s igue D. Cristóbal González Martos con
tra D. Ambrofio José Dsúa y Her re ro , S8 
a n u n c i a la venta en pub ' ica subas ta de: 

La mi tad de uua tercera par le de una 
cua r t a par te prolfl i i v i so en l a casa s i ta 
en esta vi l la , cal le de la Montera, n ú m e 
ros 00, 02 y 6 i , con vue l t a á la del Caba
l lero de Gracia , u ú m e r o s 2 y 4; tasada en 
10.287 pesetas . 

Pa r a el acto del r e m a t e se ha señala 
do el día 1ÍJ de Enero p róx imo, á las dos 
de su t a rde ; debieudo tener presente q u e 
no se admi l i r áu pas turas que no cub ran 
las des te rceras partes del ava lúo ; que 
p-ira tomar pa r t e en la subas ta deberán 

los l ic i tadores cons igna r previamente 
la mesa del Juzgado ol 10 por 100 e f e * Q 

vo del valor de l a par te de finca, sincuJ* 
requis i to no se rán admi t idos , cuyas co"Q° 
s ignac iones se devolverán acto c o u t i n u ^ 
del r e m a t e , excepto la q u e corresponda ^ 
mejor postor, que se rese rvará en depój¡i 0 

á los fiues que previene la ley; y p o t u j j . 
ruó, que los t í tu los de propiedad que exi¿ 
t en , se ba i l an de manif ies to en Escriba 
nía para q u e puedan examinar los losl¡c¡. 
t adores , p rev in ieudo que deberán confor 
m a r s e con ellos y no t endrán derecho ¿ 
exig i r o t ros . 

Dado en Madrid á 10 de Diciembre de 
i 8 8 9 . = Autonio de G r e g o r i o . = A n t e roí 
J u a n Marios . 6$ 

Hospiftíal m i l i t a r d e L e g a n é s 
Debiendo procederse á contratar la car

ne de vaca y pan que por término d»« un 
ano sean necesar ios ou este Establecimieo-
to, se convoca por el presente auuncio ¿ 
p r i m e r a subas t a , au to r izada por el Exce
l en t í s imo Sr. I n t e n d e n t e de Ejército y de 
esto d i s t r i to , y con sujeción á las reglas y 
formal idades s igu ien tes : 

1.* La l ic i tación t end rá luga r en la 
Comisaría de Guer ra , In te rvención de este 
Hospi ta l mi l i t a r , sita en la calle de 1& 
Cau l implo ra , n ú m . 3, de esta villa, el día 
13 de Eue ro próximo venidero , á las dos 
de la lar ie, en cuyo pun to se hallará de 
manifiesto el pliego de condiciones y pre
c io l imi te . 

2.* El acto se verificará con los requi
sitos que prev iene el r eg lamento provisto 
nal para la cont ra tac ión de los servicios 
del r a m o de Gue r r a , aprobado por Real 
orden de 18 de J u n i o de 1881, mediante 
proposiciones a r r e g l a d a s al formulario 
inserto á cou t iuuac ióu y pl iego de condi
c iones . 

3.* Los l ic i tadores que suscriban las 
proposiciones a d m i t i d a s están obligados 
á ha l l a r se presentes ó l ega lmen te repre
sentados en el acto de la subas ta , con ob-
julo de que puedan da r las aclaraciones 
que se necesi ten, y en su caso, aceptar y 
firmar el acta de r e m a t e . 

Las can t idades que se calcula compon* 
dráu d icho sumin i s t ro d u r a n t e el período 
del con t ra to , y que podrán sufrir aumento 
ó d i sminuc ión , según lo reclamen las Dfl-
eesidades del servicio, son las siguientes-

Carne de vaca , 2.500 kilogramos. 
P a n , 4.400 k i l o g r a m o s . 
Leganés 9 de Dic iembre de 18?9.=El 

Comisar io de Guer ra , In te rventor , Fran
cisco Oleo. 

Modelo de projwsición 
D. F . do T . , vecino de y domici

l iado en enterado del anuncio de con
vocatoria publ icado en el BOLETÍN OFICIA* 

d e . . . . , del día le n ú m e r o . . . . , y J r f 

pliego de cond : c iones . según los cual** 
han de ser con t ra tados los a r t í c i h * ' 
ca rne de vaca y pan para el cousumoae 
Hospital mi l i t a r de Leganés , se compro
meto á en t r ega r los q u e á contiouací» .. 
se expresan , á los precios l imites q " e l 3 j ^ 
bien se ind lcau , con ar reg lo 1 las con 
ciones fijadas en el pliego c i t ado . 

Tal ar t ículo á tan tas pesetas (en l e t w 

el k i l o g r a m o . . . . 
Y para que sea vál ida esta proposic» ^ 

acompaña el talón re sguardo justifica . 
del depósito hecho en la Caja de D*pO"* 
los (ó sucur sa l de . . . ) , s e g ú n lo p r * v ¿ D 

do en la condición del p i e ? 0 * 
(Fecha y firma d r l i n i e r e s a d o J _ ^ 
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